
		
			 

			 

			Já se vão 66 anos desde que Ernst Käsemann agitou os estudos do cristianismo antigo com a máxima: “A apocalíptica é a mãe de toda a teologia cristã”. Muitos se levantaram para apoiar ou criticar o postulado, mas é inegável que ele nos desafia até hoje. Esse é o terreno que esta obra do competente amigo e pesquisador Prof. Dr. Kenner Terra se propõe a trilhar, na perspectiva de que a compreensão de 1Enoque, como obra paradigmática da apocalíptica, atue como lente corretiva, um instrumento essencial para quem deseja compreender o NT em sua profundidade original. Com rigor histórico e sensibilidade teológica, Kenner nos conduz ao coração do imaginário judaico do Segundo Templo. Ao tratar da teodiceia e da esperança escatológica, a leitura de O mundo perdido de Enoque torna-se essencial para historiadores, teólogos e qualquer leitor interessado em compreender as origens de nossa fé e as antigas respostas para as angústias do mundo contemporâneo.

			DR. VALTAIR A. MIRANDA

			Coordenador de pós-graduação da Faculdade Batista do Rio de Janeiro. Professor externo no programa de pós-graduação em Cognição e Linguagem da Universidade Estadual do Norte Fluminense. Pós-doutor em Cognição e Linguagem. Doutor em Ciências da Religião. Doutor em História

			 

			O notável escritor e teólogo Kenner Terra, com profunda visão doutrinária e profética, analisa nesta obra a importância do Livro de 1Enoque na tradição judaica, tendo poderosa intertextualidade com o NT. Seu texto logo se destaca entre os estudos bíblicos contemporâneos.

			CARLOS NEJAR

			Membro da Academia Brasileira de Letras e da Academia Brasileira de Filosofia

			 

			Como biblista e pesquisador das religiões, Kenner Terra mais uma vez surpreende ao apresentar um texto que demonstra, com rigor acadêmico e linguagem acessível, o quanto as “categorias teológicas e imagens simbólicas” da literatura pseudoepígrafa, especificamente do livro de 1Enoque, encontram-se presentes no texto canônico neotestamentário, e não apenas na citação direta da minúscula epístola de Judas. Kenner realiza esse estudo sem qualquer ruptura com sua crença de que o texto bíblico é autoritativo, ou seja, ele segue a “inequívoca certeza de que a Bíblia é texto inspirado pelo Espírito, revelação de Deus e anunciador de Jesus” e, justamente por assim crer, apresenta nesta obra o horizonte literário em que o NT emerge, a fim de que o compreendamos melhor.
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			Ao apresentar e discutir a importância de 1Enoque para a interpretação bíblica, Kenner Terra nos oferece uma verdadeira introdução à literatura apócrifa e pseudoepígrafa e ao seu objeto principal: a apocalíptica. Por meio de 1Enoque e do NT, somos conduzidos a um encontro marcante com a literatura do Judaísmo do Segundo Templo, com destaque especial para a relação de 1Enoque com os escritos neotestamentários. O autor nos guia nesse percurso sem renunciar à erudição necessária ao debate acadêmico, mas também sem deixar de explicitar conceitos e categorias fundamentais, tornando a obra acessível inclusive para quem não é especialista. Por essas razões, esta obra é leitura altamente recomendada para todos aqueles que desejam compreender o NT a partir de seu contexto histórico-literário.

			DR. FRANCISCO BENEDITO LEITE

			Doutor em Letras (USP) e em Ciência da Religião (UFJF), com pós-doutorado pela PUC-Campinas

			Nesta obra de notável rigor técnico e acurácia metodológica, Kenner Terra examina a interface entre a apocalíptica judaica do Segundo Templo, o Livro de 1Enoque e o NT. Esta é uma obra vigorosa, escrita com maestria e elegância, que revela por que Kenner Terra é respeitado como um dos biblistas mais habilidosos de sua geração no Brasil e além.
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			Kenner Terra consolida sua jornada acadêmica em torno de 1Enoque, nos brindando com uma análise acurada e profunda da relação da obra com a importante produção que iniciou a apocalíptica judaica — com o NT, indo além da citação direta que aparece na epístola de Judas. Seu texto é claro e objetivo, acadêmico, mas ao mesmo tempo acessível ao grande público que deseja conhecer essa fonte oculta de imagens, ideias e cenários que vemos em todo o NT. Longe de nos fazer pensar que as Escrituras não são inspiradas, Terra nos permite perceber como o sopro do Espírito foi muito mais amplo e complexo do que pensamos, ajudando a compreender melhor, inclusive, a mensagem do NT.
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			Doutor em Ciências da Religião, escritor, pesquisador/coordenador do Grupo Rastros — Estudo sobre memória e tradições cristãs e judaicas, coordenador do programa de pós-graduação em Ciências da Religião da UMESP

			 

			Se Kenner Terra tivesse se dedicado apenas a desmistificar toda a confusão conspiratória em torno de 1Enoque, o livro já teria razão de existir. Mas ele faz mais do que isso, oferecendo um material útil para a formação acadêmica e para a qualificação hermenêutica, com potencial para ampliar o repertório interpretativo de quem trabalha com exegese, teologia bíblica e as origens do cristianismo.
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			Jornalista, teólogo e pastor brasileiro
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			Ao Roger, meu filho e grande amigo

		


		
			Prefácio

			Imagine que não existem livros como os conhecemos hoje. Pense em um tempo em que livros são rolos, com os textos distribuídos em colunas, sem divisões nem capítulos. Imagine também que a grande massa domina apenas os rudimentos da leitura. São pessoas letradas, sabem escrever, mas não são o que nós entendemos como “leitores”. Além disso, esses rolos nos quais os livros estão escritos são peças de alto custo, feitas de papiro ou pergaminho. Isso significa que um livro, esse rolo de leitura, é para poucos privilegiados. O elemento literário ganha um caráter misterioso, acessível a poucos e, por isso mesmo, sagrado e até litúrgico. Bem, esse é o contexto da literatura no primeiro século de nossa era.

			O livro como o reconhecemos — esse conjunto de folhas costuradas com uma lombada e uma capa — foi inventado apenas no século 2 e difundido nos séculos seguintes. Chamava-se “códice” e substituiu os rolos de pergaminho de forma inovadora. Antes dele, uma biblioteca era uma prateleira com rolos. Agora, pensemos nos escritos judaicos e cristãos, que em dado momento passaram a ser chamados de “Bíblia”. Com o advento do códice, a “Bíblia-biblioteca” se tornou “Bíblia-livro” e permitiu, ou no mínimo legitimou, a ideia de cânone sagrado. Doravante, seria mais lógico afirmar que nesse conjunto não pode haver nenhum livro a mais ou a menos.

			O fato é que, no primeiro século, não havia ainda um cânone “fechado” que pudesse ser chamado de Bíblia hebraica. Também não se podia falar em um “AT” simplesmente porque o “Novo” ainda não havia sido escrito. Todo esse material literário judaico era classificado com a designação geral de “escritura”. Pense também que, além da Torá, dos Profetas e dos Escritos (Tanakh), circulavam muitos outros livros produzidos por autoridades do passado. Tudo isso, de uma forma ou outra, entraria na ampla categoria de “escrituras judaicas”. Era um vasto contexto literário e imaginativo.

			Mas vamos continuar nosso exercício de imaginação e pensar em um mundo que não passou pela modernidade. Ou seja, não dessacralizou a natureza, tampouco expulsou do cotidiano a ideia de deuses e potestades invisíveis. Pense em um cosmos marcado pela presença do divino. Nele, havia a convicção de que as agruras bem presentes neste mundo trevoso estavam sob julgamento do céu, lugar para o qual os olhos se elevavam na esperança de que Deus interferisse na realidade opressora.

			Esse era o contexto judaico do primeiro século, classificado pela academia como a era do Segundo Templo. Naquelas alturas, o templo de Jerusalém guardava imenso prestígio entre os judeus de todo o mundo e até mesmo diante de autoridades do império romano, dada a grandiosidade de suas construções, o afluxo de peregrinos ao longo do ano e o poderoso aparato econômico constituído em seu entorno. Mas considere também que essa instituição, assim como a imensa diáspora judaica, fazia parte do amplo campo cultural do Antigo Oriente Próximo — e que esse campo havia sido encharcado pelo helenismo, misturando a cultura grega com as orientais.

			Vamos apurar nossa imaginação e considerar que essa estrutura do Segundo Templo e a espraiada tradição judaica haviam passado por intensas transformações e fragmentações ao longo de séculos, até chegar aonde chegaram. E não sem controvérsias. Pelo contrário: o templo foi vetor tanto centrífugo como centrípeto das esperanças populares em um tempo sob domínio do império mais brutal e avassalador da Antiguidade. Diante da máquina de conquista de Roma, os judeus reagiram de maneiras diversas: houve acomodação aos novos poderes, especialmente por parte das elites e do sacerdócio — os controladores do templo; houve grupos de resistência pacífica e também armada; houve gente decepcionada com a sociedade judaica, que se retirou e formou comunidades “monásticas”. Por isso, os estudiosos costumam falar de “judaísmos” do Segundo Templo. Agora, retome a informação de que havia uma proliferação de “escrituras” interpretadas por diferentes grupos, e você terá a dimensão da pluralidade da fé no Deus de Israel naquele tempo. Podemos perceber uma pitada dessa diversidade na esperta defesa de Paulo no Sinédrio (Atos 23:6-7), quando invocou uma acalorada discussão judaica sobre a ressurreição para contrapor fariseus e saduceus e escapar daquele julgamento de cartas marcadas.

			Por fim, vamos ajustar nosso imaginário para o grupo específico dos decepcionados com o templo e a comunidade de Israel. Naquele contexto de opressão, ganhava cada vez mais sentido a literatura apocalíptica e escatológica surgida, um par de séculos antes, durante a era medonha de domínio selêucida. A escatologia emergiu como resposta à experiência do sofrimento, interpretado sob a perspectiva e esperança no Deus que não abandonaria a justiça, julgaria os perversos e glorificaria os fiéis. Foi a partir desse conjunto literário que se formou um judaísmo muito específico, o judaísmo enoquita, desafiando tanto as estruturas do império como as do templo, baseado em uma “escritura”: o Livro de 1Enoque — um texto pseudepígrafo que apresenta Enoque como um agente dos últimos dias.

			 

			✫

			 

			A leitura de 1Enoque surpreende pela referência e alargamento de textos do Tanakh. Não são apenas citações: são desenvolvimentos, ou midrashim. Ao mesmo tempo, percebemos que o NT aplica a Cristo certas reflexões do livro, mas não sem também executar algum tipo de dilatação hermenêutica. Assim, 1Enoque parece fazer um elo entre o mundo pregresso do antigo Israel e seus escritos com aquele que os discípulos de Jesus estavam prestes a parir no primeiro século. O livro também faz parte do campo cultural em que surgiu a igreja cristã e, principalmente, da compreensão do céu e da terra que viria a ser a base para a escrita do NT. 1Enoque revela muito do mar em que os primeiros cristãos navegavam — cristãos que, na verdade, eram judeus. Esse “mar” ou “campo” de experiência é o que Paul Ricoeur chama de “mímesis I”, a pré-compreensão do mundo, ou a forma como os autores do NT interpretaram o agir humano, seu simbolismo e sua temporalidade, imaginário do qual podemos nos aproximar por meio do conjunto de leituras, crenças e liturgias desses autores.

			1Enoque faz parte desse grande conjunto de “escrituras” dos antigos judeus, antes do judaísmo rabínico enrijecer a ideia de um cânone. Era uma obra levada em alta consideração, especialmente pelas comunidades escatológicas. E, lembremos: o cristianismo é uma tradição que nasceu justamente da proclamação de que o reino de Deus finalmente havia chegado na pessoa de Jesus de Nazaré. Nossa raiz é essencialmente escatológica. Isso não significa, obviamente, que 1Enoque deva ser incluído no cânone consagrado pela tradição judaica e pela cristã. Mas deve ser mais bem conhecido por revelar o conjunto imaginário no qual os apóstolos e as demais testemunhas de Cristo desenvolveram sua reflexão teológica e escreveram seus textos.

			 

			✫

			 

			Aqui entra a grande contribuição de Kenner Terra. Penso que sua pesquisa, publicada nas próximas páginas, funciona como uma introdução ao estudo do livro apócrifo de 1Enoque.

			Claro que, para alguns irmãos piedosos, o termo “apócrifo” assusta. Além disso, somos confundidos com especulações sobre esse texto, eventualmente descrito como uma obra que teria sido escondida, trancada a sete chaves para que ninguém soubesse de suas revelações. Nada mais longe da realidade. Enoque foi lido, apreciado e discutido pelos primeiros seguidores de Jesus, bem como pelos teólogos da patrística nos séculos seguintes. Seu conteúdo nunca foi segredo.

			Mas qual a importância de conhecer e estudar 1Enoque, um livro que seus leitores originais — tanto judeus como cristãos — descartaram ao configurar o cânone bíblico? Aproximar-se de 1Enoque é mergulhar no contexto sobrenatural, imaginativo e hermenêutico do primeiro século, especialmente na tradição escatológica tão cara ao cristianismo; e, com sua análise, compreender melhor em que chão os autores bíblicos neotestamentários estavam pisando. Kenner introduz muito bem esse estudo. De maneira acadêmica, mas sem ser pedante, nos guia pelo conhecimento erudito a respeito da apocalíptica judaica do Segundo Templo, demonstrando ponto a ponto a influência de sua linguagem e seu imaginário sobre os autores do NT. Ao mesmo tempo, nos proporciona uma análise livre da especulação e sensacionalismo que costumam cercar a menção a Enoque.

			Assim, Kenner adentra nas profundezas de textos bíblicos especialmente difíceis (como a descida de Cristo aos “infernos”) e retoma o ambiente sobrenatural da visão de mundo judaica do primeiro século. Essa visão imaginava o cosmos repleto de potências invisíveis regendo os poderes dos impérios, mas sempre sob o escrutínio e autoridade suprema do justo e único Deus — contexto fantástico que nossa modernidade teológica, infelizmente, soterrou sob um materialismo insípido e restritivo.

			Que a partir da análise de 1Enoque e do conjunto de ideias e tradições que cercavam os cristãos do primeiro século, recuperemos o sentido original de pontos controversos do NT, fertilizemos nossa imaginação e compreendamos melhor o evangelho eterno de Jesus, glorificando cada vez mais o Cristo vencedor, cujo nome está sobre todo nome.
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			Introdução

			“Por que se importar com uma obra que não está na Bíblia? Será que não bastam os 66 livros do cânon?” Provavelmente, essas são as primeiras questões que surgem ao se ler o título deste livro. A despeito da legitimidade do estranhamento, nos últimos anos, estudiosos da Escritura têm demonstrado o quanto essa tradição literária desconhecida é fundamental na interpretação do NT. Uma coisa óbvia, mas nem sempre levada às últimas consequências: todo texto nasce em um horizonte cultural específico, marcado por linguagens simbólicas compartilhadas, tradições interpretativas herdadas e disputas religiosas concretas. Ou seja, seu contexto.

			As pesquisas mais recentes têm demonstrado de forma inequívoca que o mundo religioso do qual emergem os textos bíblicos é profundamente plural, dinâmico e atravessado por múltiplas correntes teológicas. É nesse lugar que se insere o Judaísmo do Segundo Templo, período decisivo para a formação do imaginário religioso que molda tanto a Bíblia hebraica em sua forma final como os escritos cristãos das origens.

			O chamado Judaísmo do Segundo Templo (aproximadamente do século 6 a.C. até 70 d.C.) não pode ser compreendido como uma tradição monolítica. Ao contrário, trata-se de um conjunto de judaísmos, no plural, caracterizado por diferentes movimentos, lideranças, práticas rituais e formas de ler as Escrituras. Nesse período, desenvolveram-se gêneros literários específicos (apocalíptico, testamento, sapienciais e reescritura bíblica) e intensificaram-se reflexões teológicas sobre temas que se tornariam centrais para os primeiros cristãos: o juízo final, a ressurreição dos mortos, a mediação angelical, o dualismo cósmico, a expectativa messiânica e a esperança escatológica. A Bíblia não é a única produção literária desse ambiente, mas parte de uma rede textual mais ampla que inclui apócrifos, pseudepígrafos e a literatura de Qumran.

			Entre esses escritos, o Livro de Enoque (1Enoque) ocupa posição de destaque. Trata-se de uma obra composta de diferentes unidades literárias produzidas ao longo de séculos, que articula de maneira singular tradição sapiencial, narrativas de viagem celestial, visão apocalíptica e reflexão escatológica. Longe de ser um texto marginal, 1Enoque exerceu influência significativa no Judaísmo do Segundo Templo e foi amplamente utilizado por comunidades judaicas, como demonstram os numerosos manuscritos encontrados em Qumran. Além disso, suas categorias teológicas e imagens simbólicas atravessam o NT de forma direta e indireta, estando presentes em textos como Judas, 2Pedro, Hebreus, cartas paulinas, Evangelhos sinópticos e Apocalipse de João.

			Sigo a inequívoca certeza de que a Bíblia é texto inspirado pelo Espírito, revelação de Deus e anunciador de Jesus, mas que o faz a partir da linguagem e das imagens de seu mundo e contexto (imaginários, símbolos, metáforas e outros), os quais encontram em 1Enoque e no universo simbólico do Segundo Templo uma fonte inevitável. Tal proximidade não implica que os autores neotestamentários apresentem uma dependência linear ou façam mera “cópia” de ideias enoquitas, mas reconhece que ambos participam de um mesmo campo de ideias e temas. As imagens, os conceitos e as narrativas que aparecem no NT são inteligíveis apenas quando inseridos nesse horizonte comum, no qual 1Enoque desempenha papel estruturante.

			A presente obra está organizada em três grandes partes que se articulam de forma progressiva. A primeira parte se dedica a apresentar o contexto histórico, social e religioso do Judaísmo do Segundo Templo. Nela, discute-se a noção de identidade judaica como construção histórica e relacional, problematizando compreensões essencialistas e monolíticas. São analisados os principais movimentos e correntes do período, bem como os gêneros literários que aí emergem. Essa seção oferece ao leitor as ferramentas conceituais necessárias para compreender por que o judaísmo desse período deve ser pensado no plural, e como essa pluralidade constitui o pano de fundo indispensável para ler tanto 1Enoque como o NT.

			A segunda parte concentra-se especificamente na literatura enoquita. De início, apresenta a figura de Enoque no contexto bíblico e extrabíblico, explorando os processos de construção literária e teológica que o transformaram em mediador de revelações celestes. Em seguida, o Livro de 1Enoque é analisado em sua composição interna, destacando-se suas seções principais, os temas recorrentes e os pressupostos teológicos. Essa parte evidencia como a literatura enoquita articula uma visão de mundo marcada pelo dualismo cósmico, pela crítica à ordem injusta do presente e pela esperança de intervenção divina no fim dos tempos. Simultaneamente, demonstra-se que o judaísmo enoquita não é um fenômeno isolado, mas dialoga com outras tradições do período, incluindo a literatura de Qumran.

			A terceira parte examina a importância de 1Enoque para a interpretação do NT. Aqui, o foco recai sobre as continuidades temáticas e imaginativas entre os textos enoquitas e os escritos cristãos das origens. Analisa-se de que modo conceitos como anjos caídos, juízo escatológico, ressurreição, messianismo e retribuição pós-morte são reelaborados no NT a partir de um horizonte compartilhado com a literatura apocalíptica judaica. Essa seção também discute as implicações hermenêuticas dessa constatação, mostrando como a leitura do NT se enriquece quando libertada de pressupostos anacrônicos e reinserida no Judaísmo do Segundo Templo. Mais do que uma obra entre tantas outras do período, 1Enoque constitui uma das matrizes teológicas mais influentes do judaísmo antigo. Seu valor não reside apenas na frequência de citações explícitas ou implícitas no NT, mas na forma de organizar e transmitir um imaginário religioso que moldou profundamente as expectativas escatológicas, a compreensão do mal, a atuação dos seres celestiais e a esperança de justiça futura. Ignorar o Livro de Enoque significa perder acesso a uma linguagem simbólica fundamental para a leitura de muitos textos bíblicos; incorporá-lo, por outro lado, permite perceber com maior clareza a continuidade entre o Judaísmo do Segundo Templo e o cristianismo das origens.

			Assim, ao explorar o Livro de Enoque e seu contexto, esta obra busca contribuir para os estudos bíblicos contemporâneos, demonstrando que a recuperação da literatura extracanônica não ameaça a leitura das Escrituras, mas, ao contrário, amplia seus horizontes interpretativos. Ler a Bíblia à luz de 1Enoque é, em última instância, reconhecer a complexidade do mundo religioso que deu origem ao cristianismo e assumir, com maior rigor histórico e hermenêutico, o desafio de interpretar textos que nasceram em meio à pluralidade.

			“Como profetizou Enoque”, afirma a carta de Judas. Vamos, então, entrar nessa profecia e indagar o quanto ela nos ajuda na tarefa de interpretar a palavra de Deus.
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Literatura e teologias no judaísmo do segundo templo: uma introdução

			 

			 

			“Judaísmo do Segundo Templo” é termo técnico para se referir a um período complexo do judaísmo em que surgiram diversos movimentos, práticas religiosas e densa literatura. Alguns costumam chamá-lo de tempo do “silêncio de Deus”, mas veremos que, do ponto de vista das experiências místicas e da produção textual, essa alcunha está muito equivocada. Todavia, antes de qualquer discussão relacionada a movimentos religiosos judaicos, precisamos nos perguntar pelo conceito de ioudaismós (judaísmo). Para responder a essa questão, é necessário entender como as identidades se constroem.

			Siân Jones, refletindo sobre a relação entre cultura material e fontes escritas na interpretação de grupos étnicos, mostra-nos que a consciência de etnicidade emerge no contexto da interação sociocultural entre pessoas de tradições culturais diferentes.1 Identidade étnica é resultado de encontros e desencontros, pois a cultura tem fronteiras porosas e se desenvolve em constante interação. Jonathan Hall, seguindo a mesma trilha de Jones, defende a negação do caráter estático de grupos étnicos, rompendo com as categorias monolíticas e com a ideia de fronteiras impermeáveis. Ele acredita na dinâmica e na construção situacional da identidade e da etnicidade. Hall postula que a identidade étnica se constitui apenas em oposição a outras identidades étnicas,2 uma vez que o reconhecimento consciente das diferenças é o que possibilita que grupos e sujeitos se reconheçam. Assim, o grupo étnico se estabelece nas interações socialmente situadas, por isso seu caráter fluido. O conteúdo cultural da etnicidade pode variar substancial e qualitativamente em diferentes contextos. Em suma, a práxis da construção de identidade resulta de múltiplas realizações transitórias da diferença étnica em contextos particulares.

			Frederik Barth, no seu texto introdutório à obra coletiva publicada sob sua direção em 1969, substitui — na mesma perspectiva defendida por Siân Jones (arqueologia histórica) e Jonathan Hall (construção da identidade étnica) — a proposta estática da identidade étnica por uma concepção dinâmica. Philippe Poutignat, interpretando Frederik Barth, afirma:

			 

			Ele entendeu muito bem e faz entender que essa identidade, como qualquer outra identidade coletiva (e assim também a identidade pessoal de cada um), é construída e transformada na interação de grupos sociais através de processos de exclusão e inclusão que estabelecem limites entre tais grupos, definindo os que os integram ou não […] os traços que levamos em conta não são a soma das diferenças “objetivas”, mas unicamente aqueles que os próprios atores consideram significativos.3

			 

			A “interação situacional”, mecanismo para fluidez da construção de identidade dentro de interações socioculturais localizadas e históricas, é o pano de fundo e a ideia fundamental da perspectiva moderna desenvolvida na antropologia cultural a respeito da identidade. Dessa forma, o judaísmo, do ponto de vista da construção de identidade, é resultado de processos culturais dinâmicos e das relações com outras culturas. Além disso, não podemos perder de vista o quanto essa interação situacional aponta em direção à pluralidade. Por isso, falamos em judaísmos, no plural, e não seria realista uma expectativa monolítica da tradição religiosa da qual surgiram Jesus e seus discípulos.

			Nos últimos anos, os termos “judaísmo”, “judeu” e “judaico” tornaram-se matéria de acirradas discussões: referem-se a questões étnicas ou religiosas? Em que momento se pode usá-los na história? Qual a relação deles com “Israel”, “israelita” e outros?4 Martin Goodman indica pelo menos cinco maneiras principais de estabelecer a jewishness5 de um indivíduo na Antiguidade:

			 

			Às vezes, sua declaração de que era um judeu seria suficiente, pelo menos para sua satisfação própria. Alternativamente, alguma autoridade judaica central poderia tomar para si o direito de definir status. As comunidades locais judaicas poderiam decretar quais dentre seus membros de fato lhes pertenciam. Ou o estado gentio poderia selecionar judeus da população geral para seus próprios propósitos. Alguma combinação dessas possibilidades também era suficientemente provável — e, no caso da maioria dos judeus, todas as fontes de autoridade sem dúvida concordavam na sua jewishness. A questão da autoridade teria surgido principalmente nas discussões e presunções sobre o status daqueles que poderiam ser vistos por alguns como estando às margens da comunidade, quando as diferentes definições por parte das várias autoridades percebidas estariam em conflito.6

			 

			Cohen explica que, assim como os gregos, no que diz respeito à compreensão de si e da própria identidade, os judeus se identificavam por “sangue comum”, “língua comum”, “comum modo de adoração a Deus”, “práticas de vida comuns” e, mais do que na compreensão grega, por identificação étnica.7 Contudo, Cohen, por exemplo, defende que o termo “judeu” — relacionado a práticas públicas, mudança e aceitação de formas vivenciais, em horizontes religioso e cultural — se enquadra melhor no período posterior aos hasmoneus, já que, antes disso, o termo “judeu” significava simplesmente “habitante da Judeia”.

			Mesmo que o termo “judaico” preservasse seu significado étnico, os modos comuns de culto e de vida tornaram-se muito mais importantes na nova definição de judeu/judaico. Assim como o bárbaro poderia se tornar helênico ao falar grego e adotar esse modo de vida, um gentio se tornaria um judeu ao cultuar Deus de Jerusalém (isto é, crer firmemente no Deus dos judeus) e/ou adotar o modo de vida judaico (ou seja, observar as leis ancestrais judaicas). Foi essa redefinição hasmoneia do judaísmo que permitiu a Josefo, no final do século 1 d.C., afirmar que a constituição estabelecida por Moisés não era apenas de gene — uma nação, um “nascimento” —, mas também de “escolha por uma maneira de vida”. Essa redefinição hasmoneia levou o autor judeu do primeiro século à ideia radical de que jewishness não é étnico, mas totalmente uma questão de crença: “pois não é um verdadeiro ioudaios no exterior [mas] ele é um ioudaios quando o é interiormente”.8

			Por questões práticas e para fins de inclusão, sob a nomenclatura “judaísmo” inserem-se indivíduos e comunidades rotulados nas fontes com esse epíteto (yehudi, yehudim/iouda, ioudaios/ioudaioi, Judeia, judeus, judaico), comunidades e indivíduos que adoram Yhwh (ou o Deus dos judeus) e observadores das práticas associadas apenas aos judeus.9

			Importante para nossa discussão — por ser usada para identificar o período em que a identidade “judaica” se formaliza — é a expressão “Segundo Templo”. Trata-se de um período marcado por diversos movimentos. Essa expressão repetida nas pesquisas mais recentes é termo técnico, às vezes tratado como sinônimo de judaísmo antigo (Early Judaism), usado para indicar o período entre o pós-exílio (séc. 6 a.C.) e a segunda metade do séc. 1 d.C. (por ocasião da destruição do templo, em 70 d.C.). Como resumiu Lester Grabbe:

			 

			Até a destruição do templo em 587/586 a.C., o povo de Judá era governado por um rei, embora o reino tivesse sido subserviente aos assírios, egípcios e babilônios por cerca de um século e meio. Quando os persas estabeleceram seu domínio, a monarquia não foi restaurada e Judá tornou-se uma província do império persa. Assim, se há uma palavra para caracterizar a nação de Judá durante o período do Segundo Templo, seria teocracia. Essa forma de governo seria uma entidade política ou país governado por sacerdotes, principalmente o sumo sacerdote, durante a maior parte desse período. Essa era tanto sua força como sua fraqueza.10

			 

			O Judaísmo do Segundo Templo desenvolveu crenças e práticas em diálogo com as culturas persa, grega e romana. O misticismo judaico, a apocalíptica judaica, parte da Bíblia hebraica e a literatura de Qumran pertencem a esse contexto histórico-cultural.11 O mundo religioso e cultural a partir do qual o NT se desenvolve é o do Segundo Templo.

			É impossível compreender os principais temas desenvolvidos por Paulo ou mesmo o movimento de Jesus sem inseri-los nesse ambiente marcadamente plural. Aliás, o exílio e o pós-exílio possibilitaram ao judaísmo a produção de suas cosmogonias; a existência final da Torá; o fechamento de seus tratados sapienciais; a finalização das suas historiografias (Josué a 2Reis; Esdras/Neemias; 1—2Crônicas); a catalogação redacional derradeira de suas obras proféticas; e o surgimento da apocalíptica, o que representou a irrupção de práticas e imaginários fundamentais na teologia do Segundo Templo. Nesse mesmo período, enquanto movimentos sociais e religiosos, surgiram diversos grupos judaicos, tal qual uma colcha de retalhos, com multiplicidade de experiências e perspectivas.

			O Javé universal, as expectativas pós-vida, o dualismo histórico e cósmico, a crença nos seres celestiais intermediários, os demônios e a esperança de um telos futuro, por meio do qual este éon seria substituído por outro, são perspectivas religiosas presentes no imaginário judaico somente depois das relações históricas com as culturas babilônica, persa e, posteriormente, grega.12 Em poucas palavras: todos os temas listados, tão comuns no NT, só entraram na teologia judaica no período do Segundo Templo. O próprio movimento de Jesus é parte dessa multiplicidade de expressões judaicas. Não é sem motivo que a busca do Jesus histórico e as novas pesquisas sobre Paulo insistem que o judaísmo é seu principal componente. No entanto, não seria qualquer judaísmo; e sim o Judaísmo do Segundo Templo.

			A indiscutível diversidade religiosa desse período levou especialistas a criticar as compreensões monolíticas. Por isso, a defesa de um “judaísmo comum” (como quer E. P. Sanders)13 no período do Segundo Templo, centrado no sacerdócio e no templo, e que supostamente partilhava, em suas variações, de um núcleo ortodoxo rígido, há muito é alvo de críticas, porque escamoteia anacronicamente a multiplicidade de movimentos, por vezes contraditórios, do judaísmo antigo.14 Por essa razão, os especialistas entenderam ser mais legítimo usar “judaísmos”, pois incluiria a complexidade e a multiplicidade de movimentos e grupos, os quais, mesmo perpassados por temas ou imaginários comuns, devem ser analisados em suas particularidades e diferenças.15

			Entre os movimentos judaicos com origem e desenvolvimento no Judaísmo do Segundo Templo estão o que Flávio Josefo chamou de “filosofias”: fariseus, saduceus e essênios. No entanto, esses grupos conhecidos são um resumo de diversos movimentos, seitas, grupos e lideranças dos judaísmos dos séculos imediatamente anteriores ao NT. Além desses grupos sectários principais, temos os nomes de vários outros grupos, bem como de líderes individuais de movimentos. De acordo com as fontes existentes (principalmente Josefo), houve diversos movimentos entre os judeus no período romano. Alguns não duraram muito, especialmente aqueles que sofreram a intervenção das autoridades militares romanas. Em que medida essas filosofias eram apenas a “ponta do iceberg” é algo discutível, mas o pouco que se sabe é suficiente para indicar que seriam a totalidade dos grupos religiosos da época.16 Provavelmente, como defende a maioria dos especialistas em judaísmo antigo, essa lista é somente uma parcela pequena dos tantos outros grupos e “seitas” judaicas do Segundo Templo. Concordo com George Nickelsburg:

			 

			Estudos sobre os aspectos sociais do judaísmo primitivo demonstraram que havia uma variedade considerável nas crenças, nas práticas, nos fundamentos e nas estratégias dos grupos religiosos judaicos nos séculos que cercaram a virada da era, embora muitas das especificidades sejam incertas. Empregando uma tipologia sociológica amplamente aceita de grupos religiosos de protesto, podemos distinguir entre grupos “reformistas”, que buscam mudar um mundo que consideram necessário mudar, e grupos “não reformistas”,17 que desistem do mundo e se fecham em si mesmos. Um exemplo dos primeiros foram os fariseus, enquanto os últimos foram representados pela comunidade de Qumran e, talvez, pelos habitantes do deserto citados em 1Macabeus 2. Concentrando-nos mais nas crenças, também podemos identificar grupos que considero útil distinguir pelo termo “seitas”: comunidades “cuja visão de mundo religiosa retrata o grupo como a arena de salvação única e exclusiva, e, portanto, vê aqueles que não são membros dessa comunidade como excluídos do favor de Deus e destinados à condenação”. Entre eles, podemos incluir a comunidade de Qumran, bem como os autores de muitos dos textos de Enoque e Jubileus.18

			 

			A multiplicidade de textos judaicos no Segundo Templo, com suas muitas e diversas teologias e crenças, indica também o quão plural era o judaísmo nos tempos imediatamente antes e durante a vida de Jesus. Ao falar da literatura pseudepígrafa, Charlesworth faz o equilíbrio entre unidade e pluralidade do judaísmo desse período. Ele admite que a variedade, até contraditória, das ideias populares em muitos setores do judaísmo pós-exílio mostra que tal fenômeno “não era estruturado monoliticamente, nem dividido a partir de um centro ortodoxo todo-poderoso”.19 No entanto, o grande professor de Princeton acrescenta que é insensato ser tão radical a ponto de não delinear qualquer marca identitária, exagerando na identificação da diversidade, porque, “no primeiro século, o judaísmo não era uniformemente normativo nem caoticamente diverso”.20 A interpretação de Charlesworth permite mais sensatez e equilíbrio na pesquisa, mas não esconde a pluralidade do Judaísmo no Segundo Templo — no máximo, coloca limites.

			A literatura apocalíptica pertence a esse período, e as ideias mais importantes dos cristianismos das origens têm suas bases nesse mesmo contexto imediato. Não é sem razão que o Judaísmo do Segundo Templo tem ganhado amplo interesse nas pesquisas bíblicas nos últimos anos, em especial com os achados dos Manuscritos do Mar Morto.
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